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GRAZIANO, Michelle M. ALFA, Vania Regina GOVEIA Os cateteres
de hemodinâmica são amplamente reprocessados, principalmente
em países em desenvolvimento, onde os custos da utilização
desses insumos são altos. A literatura científica aponta a
ausência de processos validados de limpeza e esterilização e é
unânime  a  afirmação  de  que  o  reprocessamento  provoca
alterações na integridade física, química e funcional desses
materiais.  Dentro  desse  contexto,  questionam-se  quais  as
evidências  publicadas  sobre  os  danos  provocados  pelo
reprocessamento dos cateteres de hemodinâmica? O objetivo é
identificar as evidências científicas em relação aos efeitos
do reprocessamento dos cateteres, do ponto de vista mecânico,
físico, químico e biológico. Foi realizada uma pesquisa na
base  de  dados  Medline/Pubmed  e  LILACS,  sem  restrições  de
tempo, em inglês, português e espanhol, usando vocabulário
controlado e não-controlado. Um total de 21 publicações foi
analisado.  Os  artigos  analisados  apontam  a  ocorrência  de
alterações  físicas,  mecânicas  e  químicas.  A  limpeza  e  a
esterilização  dos  cateteres  não  foi  eficiente,  tendo  sido
identificada a presença de debris e microrganismos ao final do
processo. Vale ressaltar a importância dessas informações para
a tomada de decisão em relação ao reprocessamento e reuso de
cateteres  de  hemodinâmica.  Para  visualisar  este  artigo  na
íntegra  acesse  o  site:
http://www.bjcvs.org/pdfRBCCV/21-3-14.pdf
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